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O sr. coronel Benjamim Barroso não quer o congraçàmenlo
da familia cearense

A dispeilo de pretender o «Diário
do, Eslado» atirar terra aos olhos, ar-.
gutoa do publico sensalu, com os bo.m-
basticos reclamos do que ha feilo o
sr. coronel Benjamim pela paz, e a prós-
.pèridade do Estado, nós e comnqsco
todos aquelles que não têm a bocea
amordaçada pelas definhadas tetas do
erário publico, dizemos, que pelo con-
frario, aquelhs que, poderem ali-ãr
para longe a toalha de chu.uibo!
das conveniências par lida nas que lhes
vendam os olhos, hão de ver. bem cia-
ro que s. exe. repelle qualquer medi-
da que vise o congraçàmenlo da fami-
lia, cearense.

Não cosliimamcs falar, pelo simples
prazer de chocar a lingua com os den-
tes e nem de escrever, somente para
ouvir o cpachar da peiína no papel.
Não. Trabalhamos por, esteriolypar em
nossas coi úm nas a opinião da parte
insuspeita da sociedade cearense, ci
menlando as nossas affirmativas em
factos que não dão azo a uma conles-
tação e assim,vamos demonstrar que o
actual presidente do Estado eslá, de
má;, ou bòa fé,se oppondo ao resíabele-
cimento da paz e harmonia en'.'ie os
seus conterrâneos. .

.Em pós o reconhecimento dos nossos
actuaes representantes na Câmara fede-
ral, esles, impulsionados por um nobre
geslo de patriotismo, reuniram-se e
firmaram um pacló que deixou de ser
assignado por dois dos seus pares qüe
se achavam ausentes, o qual linha por
escopo a cohesão dós mesmos na de

de apoiar e amparar esla caurldidalura,
como era justo, humano e .patriolino,
íazsendo côro.com a executiva de S3U
parlido, o maior inimigo do Ceará,
não. sabemos com.que intuitos oceultos,
impugneü-a, dando assim o mais ca-
bai desmentido aos seus. .proclamados

sejam os intuitos do illustre sobralense,
nada conseguirá contra p ¦ dominador
prepotente e dahi a perspecliva de mái.á
¦-leelricidadr- de odius ^pt^moestades,
-le vinganças a carregat^^ja .-ba-stanl¦•¦
pr-sada alhrjiosphera " cpie" 

'coage a
maioria dos sbbndenses, (pie cpjni'io?có;
fazem coro na assorção. dessa venholc

Comtudo não no.soppomos a cândida-,
febra do sr. dr:, João.Thomé. Se é pa-
ra, a felicidade do resto do Ceai.;í,Sobral
deve saci ificar-se paia honra e gloiia
do seu illustre lilho.!

Uma feliz descoberta
Financistas das serras Meruea e

liapaba", d^ste Edado, em estudos e
dezejos de rongraç-ar a familia cearen- Incub-atcOes sobre a careçlia da vida,
se e'deixando bem patente p intuito de motivada pela tenivel secca que nos

que o seu suecessor fosse o fiel continua- assoberba, procurando reduzir <iá des
dor da sua adíninislaç ão, cujos benefícios ' 

pczas domesticas á nv-.lade do indispen-
são apenasconhecidos por uma caravana , savel, como unico méió d¦> vencer o ca-
de -fil batismo que infesta as repar-1 taclisma, chegaram.a teliz ooimlusão

vapoi*ar-se em esmola aos famintos. (
Sio também muito honrosas as- refe-

.rencias qno fazem ao sr. dr. Romulo
Campos encari-avg.-uio- da construirão do
aonde Patos, onde os trabalhadores lhe
•¦è.a uma \'ecd i-íeira veneração,- jà pela¦ai-» ex; cof11 j gcuem-id do c jà pela «ua
magnânima administração. ¦

Pa^a que não arrefeçam as melhoras
na ainda afli-eliva.situação dos cearenses,
urge o imrnedialo inicio do outras traba-
lhosja decretados,especialmente a estrada
de rodagem daqui a Meauocà.) pois- Sobral,
o segun io município do Estado, ainda
não foi contemplado com mínimo serviço
publio. ¦ ¦ '¦ •,.:

Gon ta que jà foi nomeado para dúâ-
gir os serviços da estrada de rodagem o
sr. dr. João Pompeu de Souza Magalhães.

Oxalá que s.s. procure •imitar os drs.
Abelardo -S.ntòs e Romulc* Campos,, dois
disffnctos bahianos, quo mais se têm
interessados pela .sorte dos nossos irmãos
tbigellados do que muitos cearenses infa-
Liados e ridículos,, cujo . apregoado valor
yté hoie não eouseguiu um set viço de soe-
corro abi famintos.

lições publicas.
Porque s. exe. não confiou no dr.

Josó Lino, seü correligionário e páreo-
le, só os sahios da Esciiplura nos po-
derão dizer.

Felizmente a mysteríosa.e tenaz
opnosição do áclual presidente ao dr.
Josó Lino teve uma solução, aliás muilo
feliz para o Ceará. Em v rtude delia,
surgiu a candidatura do sr. dr. João
Thomé, cpie, seguudo os nossos leio-
grammas conla o appoio de Iodos os
poderes do Estado, inclu/ivé o sr. co-
ronel Benjamim. O illustre. sobralense
como o dr. José Lino é incapaz de se
deixar hypiuolizár. pelas sereias teti-
ladoras que fizeram o coronel Barroso
transigir do beliò programin^ traçado
no Kio, ao vir assumir a pre:
sidencia doEslado e adinirariio-nós c mio
s. ex . appoia o dr. Joào Thomé depois
de haver hostilizado o dr. José Lino.

O illuslre sohralense dr. João Thomé
de Saboya e Silva, a julgar pelos seus
bellos precedentes, de facto faz jus a

de que a casca do café é perfedjtarfieiite
aprovei!, -vel, e assim é que lemos no
tie ias de q'.i-1'e em
les

ui ui fo -; lareá háijuel
lugares,o café depoií de

leva'lo á torrebiçào comi a
ca*-ca e d 'poi* moi.io cÓrn a
en nada
c

sec.-ulo, é
respècfi-va

mesma s m
alie; ar o seu s ,bor ista n-uiz

lescob-uda é duplamefile va. t j-sa.. pois
não só eçonomi/.a o f-rahál.b-o iiisano dn
pilar o café, servido, (pie enlre. nós é

men tar processo
do M"- ' "" '

uÓ

t* ilo pelo velho e ruo
pilão, como pelo aceresoimo dê ?p%
café em pó lirribóra võnrlo nis-

lo os prodomos da dcsvalonsação da
ma:or industria de S. Paulo, estamos nu
obrigação dr aconselhar o puolico que
a deSCüberfa dos serranos financistas
nâo é pura se despresar nesta eppcha
em qne os gei e "os indispensavuis ó nos
sa alirçi-mlaçáo estão em perfeilto, dese-
quilibiio com as nos*-as receitas.

feza dos .interesses político financeiro j esla confiança e consideração com que
db i/óssó Eslado e ó esforço por Caicami-
hbal-o pela via niniscúrta qué o cou-
duzissada -politicagem eslreila e crin i-
nosa de boje,á sã politica de. amanhã,
garantidóra dos direitos e liberdades.de
todos os cearenses. Coin este bello in-
tuito vinha trabalhando cohesa «y unida
a nossa bancada, recebendo constante-
mente os mais francos e valiosos elogios
da imprensa ern geral, até, que alguns
políticos interessei ros do Estado, sem
reCommendâçâo outra, além do desme-
Üido egoísmo,quízen.m assállar de sor-
preza a cadeira de fuluro presidente do
Estado. A bancada, então, na deíeza do
programma á que se impoz, que era
a defeza do fuluro do..Ceará, sa.-
biu em campo conlra ás descabidas
pretençôes de poldicos sem escrúpulos
e, em completa harmonia de vislas cóm
os chefes da politica nacional, hoje sen
sivelmenb; melhor orienlada, com o
desaparecimento do sr. Bi nheiro Ma-
chado, tratou de escolher tim cândida-
lò que identificado com ós seus nobres
sentimentos de paz e concórdia, fos.se
á garantia segura de uma transição no
péssimo eslado de coisas do Cea-á.
Depois de muitos estudos, considera-
ções e conferências, o magno proble-»
ma da suecessão foi solucionado com a
escolha do dr. José Lino da Justa, cor-
religionario e ex-secrelarió do sr. coro-
nel Benjamim Barroso e homem, que
segundo se proclama, reúne todas as
qualidades necessárias para fazer o
Estado voltar á paz perdida nesle qua
trienio e á prosperidade anniquillada
desde o advento da Republica.

O br. Coronel Benjamim, ao envez

A «EmuUãcr de Soult» è um excellente
preparado feito de ingrediente.::, pma razão
porque ò a p^e/orida e recomiMeiidada
pelos Surs iVL dic"S4 que nunca receitam
outra iímulsão. («A.t!e.sto que tf-nho ein-
pregado com vantajoso resultado a «E-
mui.*.o de S» ol.l»..

- *'í.)r'. Ji*.ão Ivilalio da Fonseoca.
«M.-iccio, Braz 1».

o acabam de destinguir, escclliendo-o,
como um homem cauaz de harniouí/.ar
o eslado econômico do Ceará coma
ciise financeira que o assola e de con-
giaçar a sua geande e soffredora familia
e estamos quasi cerlo de que este riosso
distineto conferi aneo, corr':í5poudendo
a confiança que nesle momento todos
lhe depositam, trará a felicidade para
o reslo do Ceará; mas com a fran •
qileza fu adiada aos que náo aspiram
um emprego publico e riem desejam as
benesses governamentaes, avançamos
desassombradamerite que pura Sobral
nâo poderia haver uma escolha mais
desastrada.

Parece paradoxal avançar-se que
esle torrão que lhe serviu de berço,!
seja o unico prejudicado com a sua
ascenção á mais alia curul do Estado,
mas infelizmente é uma verdade bem
difficil de se destruir, e, se não veja-
mos:

Está provado á saciedade a persegui-
ção o garrote, o arrocho de que aqui
vem sendo victima o partido rabellisla,
que representa dois terços da população
sobralense, ao qual são negadas Iodas
as libei dades e garant as. O creador
desta pesada athmosphera que nos as- íachavam Importados das,avenidas e cafés
pnixia é n-rni homem que não sa-1 das cidades,-allegando que para a cons-
bemos porque ironia do destino, vem trucçâo do açude iiucessilàva. mais de
dealgurn annos dominando ahsoiutamen-fhomen--' que empunhassem a picareta.sen-
le Sobral,mesmo nes^overnos seus ad- do perfcílarneuie dispensável os que ape
versaríos, corno o íoi o do Coronel: rias sab.i;,m «'"iJ.ui^r lima Penna ou um
Franco Rabello. Esle homem que por

Apesar de duíicicntes os serviços lardea-
mente deci ciados pelo .^over-no federal
para soccorro aos il-tgollddos • jearenses,
a situação destes cumeça a melhorar,
pouco a p--ui.ni tanto pelo elfeito dos ser-
viços começados como pela perspectiva
dos que Tão se iwiciar, Daquelles os que
melhor têm servido a .popuUoHo famintaj
são os Açudes Tocunduba o Patos, Pps-
sôa vinda do primeiro de-stos açudes, in-
formam-nos que o dr. Abelardo d.?sSui-
tos, engenheirc-chefe do serviço,., adiando
a uma solida competência um coração
grande e generoso, tem se patenteado
um vcrdadeiri» ermssario do bem o den-
tro da limitada verba dos serviços eslá
soceorrendo 2 000 pessoas'mh-e homens, |
mulheres e.creanças, inclu.sive grande;
numero de inválidos pela inanição,

Acereseenta o nosso informante que o
digno e humanitário engenheiro, ao assu-
mir a direção dos trabalhos, db.pcnsou

iuma chusma.de "galans" que abi se

laços indissolúveis eslá ligado ao sr.
dr. João Thomé, oque não fará quan-
do este oecupar a cadeira de supremo
chefe do Estado ? Por melhores que

espanador © assim íicou com o seu pessoal
reduzido a 4 auxiliares. e 20 feitores;
e que além de tudo/) gêneros.-» encarrega-
do do açude Tocunduba, em poucos dias ..-- — -
viu uma fecunda dispensa de qae se i'e?J O navio que já esta no ancoradoiro,. eo.
acompanhar para sua manutenção', e-jmeçaa receber os primeiros passageiros

«Tarta manhã de luz... ¦
No velho c desmantellado trapichg que

se allonga sobre as areias alvadias da
costa, a multidão a presta-ie para o em-
baique, .

Sao os fugitivos da fome • -
Alli perto," baloçaudo- e nas ondas, e<-

tá o navio que os lia do conduzir ao por-
lo do exílio Olham-n-o indiferentes..

Eslaa.na ipraia de CaVnbczra. ü aspecto
grandioso «Jo salso elemento os apovara.
aaErn,sitnesmados»...e qiiodos elles escutam
os inniterruptos scherzos das suas.on.d...s
verdes e br-tvia.»', parecendo naquellas
vagas revoltas.c tumiiít ri;'S a similetude
terrível ,da vida errante que o futuro
lhe.s depara.' •¦ '•¦ • -

Em suas frentes descortinam-se, am.
ph>s, vastíssimos or doi<j caminhos que
tem a seguir,:—um que. demanda o cabo
de São Rocquç e leva ;às paragens lon
giquas do Sulj outra que procura a em-
bicadura do grande rio. e conduz ao
El-dorado do Ext emo N >rte> à terra
do oiro negro. Ambos para elles só tem
parceis medonhos, cyrtes perigossimos...

E para.onde devem os desgraçados 
' 

se-
guir 1 Para., o Sul ? para o Norte % Para
aqualles espera-os a ambção desmodidj
do garimpeiro^insaciavel de riquezas^para
esle irão servir de joguetes a ganância e
a us-ura do portuguez sem consciência,
ou as aspirações do judeu avàroj sedento
doaceumular oiro e mais. oiro.

Deante destas interrog-ções.quo a inc.er-
teza dp destino lhes põe na mente comba-
lida; desta dubiedade terrível em . que a
soitee o descaso dos homens,o collocaram,
o :v,elho sertanejo se acovarda e chora a
sua immensa-desgraça. A, sua organ^zaçáo
athbvlie.a que resiste; as intempéries de
todos os climas;,a sua congênita, energia
que arrancara do solo adusta^ em tempos
abundantes, a abundante messe que tazia
a, nossa riqueza^ a sua coragem stoiea
que jà uma vez fizera..tremer as hostes
aguerridas do» Dieta dor do Paraguay,agora
degeneram-.se. e <estio!am-*se no acabrun
bamente da fome e o desespero !...

E' que a grande alma deste povo de
beróes, está cançada de softYer. As suas
forças haurida.Sj pela inproficua peleja
que vem, de quando em .vez, sustentando
contra a fereza dos elementos; massacra-
dos pela, acção impatriotica dos maus go-
vernos que o atormentanij torna-se agora
ínerme para a lucta.

-»'•'¦'

• *

Yae jà alto o dia.^. •¦
A messe de luz auroreal que a prinsci-

pio derramava a sua calentura benéfica
sobre os emigrantes, é ardente sói agora,
a queimar-lhes a epiderme que os mise-
ros andraios não cobrem !

NUIVS__S5
«aatir»w>t»wa»gM[»a«»»»--»a«-yg»-.iiT«^^

que, no meio da surríada estrepüosa d .«a
moleque»; desocupados que os ff-púpa-nj ;:
dos risos sarcásticos e impropei i s s*'C-
zes-, eom que a marujada os aipalheibafi--
sa, entram para o immundo porão,, que.
em pouco tempo regorgita do infejrZiis;
ondej numa confusão immensa se íiitrffti'»
gamam o riso e o òan Ia rolar da mocidado
indiíferenle- aos des vários da .sor:.». \j ;.-•
lagrimas e queixumeri da velhice cm;.; horn
perto vê o seu- tí;n0 longe da gleba que-^ :
rida... ¦"-.'- ¦
• Em meio aquella multidão^ dentro do
uma grade preparada para guardar ani-
mães, um grupo se destaca. Urn homem,
jà na decrepitude, está no centro. Coft»
ando nervosamente o esbvanquiçado ca»
vaignac que lhe desce até ao peito, o.»
olhar desvariado, fito no giupoque o Vo-
deia, parece jà a imagem da desVtmliiraL

Tem de urn lado, semi-rnorta, a fiei
consoile, que a longa caminhada ¦ p¦.•!<«h
estradas poeirenta extênuài-aj' do outro,
estendida sobre uma cama improvisad.i
com os trapos tirados da sua mísera b-.-
gagem^ uma loira creancinha,, que solta
dilacerados vagidos, reclamando irisis^
lentemente a pulpa abertos a de uns seios
maternos. Vô ainda suas lilhinhas,, mo;-
çis ià,, quase niias. com as pudieas o de-
licadas formas a descoberto^ altr hindo os
olhares lubricos e cubiçosos: d».is fíà'vj*
dos de sensualidade Vé" ludo isso e a ra-
são. lhe foge do cérebro... : " '-í

Ante aquella scena que elle julgi nin
sonhoj recorda o sua vida passada, quan»
do abastado fazendeiro,; tinha todas ha
comrnodidadesj e vê, naquelle delírio, os
seus imme.ris.os rebanhos, a sua fecunda
seara, .os seus cabedaes, emftm» que a sco
ea—qual bydra dustormoa nãs suas hian
tes faucos tragou do um sò bausto ! . . . \

No meio da vozeria dos que pt'(.curam
um agazalho que melhor repoÍÂO;Íhd; pro-
poreionej o som agudo:de urna si?ieta at»
traihe à att mçlo daquella multidão fame**
lica. E' a chamada para o «rancho». 'Enl,ã.í
um contentamento geral, estampado fto.s!
rostos de c.irados, mostra que aquelles
desgraçados convergindo =como louos pa**
ra coidna,, a fim de receber a «raçào> jà
não lôrn outro instincto se nào o do es-
tomago / Pobres famintos ! ¦,. : ..* ¦.-

Pessoa de Andrade

Dr.Marinho de Andrade
, McditíO c Parlelro

Residência—Rua Senador
• * í, Paula 
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As avoantes (pombas de
bando) e as abelhas

1 - ,, .-'

. Facilmente pode-rse constatar a ver-
dade ia .assersâo de que o Ceará é «ater-
ra da> abundância, terra^da . miséria».
Em annos bonançosos o sertanejo vive.
vida regalada, porque, alem dos Ime-;
tos dos sJus roçados, * e das e-eaçóes
que possue,! tem os recursos do que já?
falámos em anteriores .artigos >e inais o
giande recurso das «avomtes» e ovos
das mesmas,,e o das abelhas, q.ui. léni»
o íegrôdo da.fabrica do> melhor mel do.
mundo,, o qualj alem de medicinal, dá
uma excellente sobremesa. .. ¦

Em annos de.calamiddde tudo.desa-
parece e, ou por» muito, perseguidas, ou-
por. íalta d'agua,^ lambem- as avoantes

-emigram e as^ abelhas, que não.encon-
tram fores, ou espalham,-se ou morrem.-
Embora de nenhum interesse -para mui-
tos, damos uma ligeira descr.ipeão tles?;
ses insectos fabricantes dé mel e cèra>,
dessas pequenas aves colombinas. To-
das as abelhas são mellificas; mas, co-w
mo os homens, nem todas rsprèsauliun

«P emblema da ordem e do trabalho.

il

'%
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¦/'' Colmein. ba em qu/. <-. insignificante
a, quantidade tl- inR São unis i-.onli i-
«fidas as segui ites espécies do abelhas:". 

janday. -»j' ^anui-O», «lulVtba», Mnc...-
cn bi\_M_i_'>\, .sanharãq.*.., «mo-.quilo«,
«jaiy» etc, qne tab .cam o
A.'., dos paus.

D'eslas as mais bravas si\o o «sa-
ntôflò» ea «tubiba»; as mais mansas
e ele melhor nnel. e.mais medicinal, são
a «fandayra, o mosquito e abreu». A
«:ja:hc_afra_ e algumas outras abelhas
a' estimiám-se a prepiavur o mel em
eMiçoi. &uspens(.i. nos alpendres das
casas das tórídas. A «tu!?*ba>- eo
.canudo» são os maiores fabricantes
cie mel, pois tèm-s-e apanhado canadas
nos alv. olos dessas abelhas.

0 me! de .cupira.> lambem é muito
agradável e medicinal. Esta abelha
mansa, com uma outra terrível que
chamam cdrapuá», fabricam o mel
numa «casa. semelhante â do cupim'.

Além cPesIns, temos : o ¦••abuçíi», o
«inxü» e o «inxui», que ferrôam quando
»¦_. seguidos.

0 «càbuçú» faz morada nos buracos
dos formigueiros, abandonados, onde
algumas ve^es silo encontradas cobras
Venenosas como a cascavel.

ORixúi» e o«inxu'» preparam as vuas
eolmeias penduradas
arvores;

estrondos

¦** B___B5_ES5
V .'• '

sos- raposa o gatos bravos e princi-pal
mente as cobras ulu.vão também íaze
a sua colheita; de fôrma que é perigo
sissima a apanha dp*. Ros

No. powbaes ouvem-se
corno de verdadeiros trovas, quando
filias, espantadas, «arrancam», fazendo
estremecerem as arvores e o solo, por
causa das pedras pequenas que rolam.
Ao nascerem, em pen nam e desenvol-
ve-m-se como por erfcanto, de forma
ep
Tri-lee enternece-lor é o ruído proelu-
zido pelo gemebundo e constante arru-
lho das perseguidas donas dos porabaes.

T/onde vem as avoantes ? Para onde
tvâo, quando desapparecem ? Dizem
verdadeiros . bsurclos a respeito dessas
pecruenas aves de arrib-cão.

Joíó Barbosa de Paula Pessoa
Sobral, 2-12—1915

. M kJ»*ZJ> 
,.^,3^*»^^^_S____^____^»^-**#^^^!9 ^^^^^^

assás
ícutiva

cimento de seu~*uc>b.e pas.aclo honrado
-ao a unica torça que in . iiupuisteifa
a bater palmas á .deliberação
justa, quiçi n mais feliz da l-.._
do P. K C. Cearense.

A mim nao importa o gpvni > onde
se tenha originado essa esc ilh e, tm_i
vez que ella 'importe na garantia, no

progresso, na moralidade do Estado,
e tudo é lieilo esperar delia, cjnhe-
cendo-se os predicados que -xornam

PROPHÍGIA lo Club dos D.tt-prata. o sarau d a it
sinto d) quRfoiMm prom dores os st'..
Jo-só O.mi., ,Jo_) BMino,Jo.é ,_l_id._

[..o.ò i) ttjní O ale

íe não se encontra avoaute implume. I o illustre filho dessa progressiva l nn

Preveni vosa familia da syplii.is Con-
seguireis fazendo usar o Elixir ele No-
gueira pbarmaceulico chimico SILVEI-
Íl-V.

ceza do Norte.,,
Não se podeiá .dizes. de sã o-onsci-

encia que, goverando pelo dr. JoSo
Thoin.', o Ceará--., continue-—final, phy-
sko de Quásimèdo*—um monslrengo
aleijado e horrendo, para não dizei;

que conlinüe1 famelfcô e miseavo 1.
Muito inda: ppâerfa dizer .sobr. ess.

candidatura que -cbnsieler--> de inestima-
Y-ffs vantagem, para esta infeliz terra.

O ale gre t_ ti vai num
animaçio sempre oresce-nic, prolongou *s
a»é alta madrugada^ relirando-jp os con
vivas com a mais grata recordação.

CA.S\ MENTO

nos galhos das

S b A flui"HT
m l

Á_ «(atuantes» (pombas de bando) ap-

parecem eiw lin_ d'ageia, e é tão gran-
de o numero (Vel!»;* que as:arvores on
de ellas pousam.priilcipalmente nas dor-
midas, de?pem-se das folhas e solfrem

¦ .im «queima», sorrio diz o povo. Nas
aguadas onde bebem as avoanles, de-
ve-se evitar a aí .noncia d'os gados,
que costumam empestur bebendo cia
m#sma ag.uà, que cobre-se d uma pen-
in g m espessa e pardacenta.' ú_ pegadores das avoantes cercam a
aguada, não sendo muilo extensa, cir-
culando-& de madeira dojtacla na peri-
feria d o poço ou lage. a e á uma cevt.
altura do nivel das yguas, de loruna
que ellas n-ào possam, deitar os bicos
nRgua, S-mão nos pontos deixados
adr-éde para i_to, e onde eiles preparam
©g fójos.

Estus são cavado, em proporção de
coportarem um ou dois homens; é são
eoberlos de madeira e barro, ficando o*
.k.do baixo, quo entra 'nngua, com uewi('
frberbura por onde entram mergnlhan-
do (X? pegadores. Aigons deixam uma
abertura^ pele lado, opposto á agua,
uia.s., nfto só os fòjos assi^n preparados
(s-spaiilam mais a ca^a, como tumbem
fi-Ki dais perigosa a entraetó; n^lles,
¦por causa das cobras. As avoantes des-
c/éti em turbilhão sobre a armadilha e
í. Vropelat_. se sobre uma vara collocada
_i-irkont^'lsíente na extremidade e boc-
r_. «ii o Í0|», 

"á ___<_ polegada apenas so-
ij.:'«_ o \âve. d^gna.Os oecutlos caçadores
|-.»fíj-m-na_ pelo 

'oico e piuam-nas píi
^. l*í.tr'o,pnêle _i>orrei_ afogadas ou es»
-.«tij^lo.lfts.

Ji* entàv» horrível e asfjiyxíante o
c«.or que se desenvolve no Tejo, qi.C'«e ec^be de avoantes.

P-ara que o pegador saia do esconde-
rijo, uma pessoa cie tora approxima-se
de combinação e, espantadas as pom-
bas, ell. salw?. Assim^tazem, para que.
na «avoantesv não scismem e \mudem
clf. beb'da. Perseguidas a lí'*o, tem
,-c .ntecido o caye.loi' de '6locaiá,, der-,
riimt-as de cento, das arvores onde
jioüsam.

Mais -interessautes são os pembáes.
De preferencia nas abas dos serrotes
pedregosos, as n veja n les reúnem-«se em
extraorciinar a quantidade [fazem ver-
(ladeiras nuvens] e ahi põem, de forma
que o ohfto fica alvo de oves, na exten-
sãe. de kSI o metros.

tins dizem que ellas chocam, outros
dizem quò í.âo; o que é certo é q_ie,
embora a noite ellas devem cobrir os
ovos em verdadeira con fusão.

Os ovos sâo apanhados ein cargas e
matam.-se as avoantes a cacete, |-i\nei-
palmènte a noite, com fachos; e é tal
a quantidade Á avoc'.nles mci»tas que
juriüe ate urubu

Não são. sóii-ente os homens que
e_r_i(ein aos .uornbaes: animaeí diver-

JOAG THO.MF
Garia.. a...propósito

Meu caro Deolmdo

E'" duplo molivo para telieitar-mè a
alvigareira nova que o telegrapho,na .i-
bração ele seu fios, como si também
partilhasse á satisfação dos que sonham
•muno Ceará íelrz, nos troTixe,-de que
hava sido lançada a candidatura do
insigne engenheiro sobralense, dr. Jo-
ão Thomé d. Saboya e Silva,

Duplo, disse en,- porque, em primei-
ro Jogar, antegoso a ventura de ver

ex-

dês que o seu governo se torne uma
realidade, porèuv já não está peque-
na esla cacete ação ...

Apello para a tua coud.:3Ccnd«ncia
pedinclo-te de, a«pezar da diversidade
de tua opinião, acplhe"es esta nas co-
ltimrYas de tua apreciada «A Lucta,t

J carta que nenhum jiitutio leva deferir

jo teu modo ilo entende.!' quanto a este
assumpto.

Acredita-me teu devotado amigo

0 propheta, d.* grande nomeada, que
em dezembro do anuo passado, depois.,
de ter propheliziclo a guerra européa,
propt-ietizou a secca que estamos atra-
v.rssando, acaba de declarar em suas
nov'A_ prophecias, entre muitas Coisas,
a seguinte: «toda pessoa que entrar^ o
?_nno de 1916 sem nada dever a uin-

guem,terá muito progresso nos seus
negócios, verá augmentar os seus re-
banhos e prosperar os, seus roçados;
aquellos porem, que entrarem no novo
anuo sem liquidar seus débitos^ serão

perseguidos por um fatídico caipori.-
mo, que lhe fará ter prejuizo em to-
dos os negócios que íu..r,»eus rebanhos
serão dezisuados pelo «-arrapato e su_
lavoura pela lagarta. Nós cpie pensamos
nada dever a pessoa alguiba, mas re-
ceiosos da terrivel prophecia, pedimos
a alguém que se julgue nosso c.edor
o obséquio de apresentar sua eonta atfí
o dia 'di deste mez, a fim de ser con-
ferida e paga e como dezejamos aos
nossos amáveis assignantes todas as

prosperidades, pedimos-lbe o obséquio
demandarem pagar suas assigtiaturas
até aquelle dia,afim de não serem altiu- ,
gielos pelas lerriv*eis prophecias. 

s .ainda, algo alterado, .segi_i_ j)ara S. Be
' ned.cUv àcompanbado de sua digna es

O sr- Pedro Men dos Cadeira e si a
digna c»nso.rte mme. Diva Cavalcante
Mandes Carneiro participaram mos o seu
casamento. G-atos pela gentileza.

FALECIMKNTO S

"Victima de atroifoe. p*deciíwento_j fal-
leceu nesta cidade no dia 10 do Agente
o joven Álvaro Adeod-ato.

Sentimentam*. à su/ desolada familia^

r A VIAJANTES

ÜBtéve á p«-smo nesta cidade o sr.
Pedro Brito, talentoso advogado no foro
de Tlierezina,que entretove eomnosco em
nossa redacção agradável palestra.

*
# »

lpu— IX-
Oswaldo Araújo

-XIP-MCMXV. R'

esta malfadada Terra elos flagellos
Terra cia Luz--entregue á direcção cri-
teriosa do um homem em quem o Ce-
ará reconhece e-xi-dir a salvadora t.rilp-
gia formada pela honrdde.^, autonomia

>e competência misteres ao desempenho
satisfatório da. aspérrima missão que,
acredito, chegará a cumprir acremes-
sando com denodo, para longe, todos
os obstáculos com que a politicagem
malsâ a que devemos n»ssa actual mi-
seria tente obstruir a rectilinea de seu
trajeclo. I.so crem^ mesmo á despeito
de meu profundo scepti-uno. A escura
nuvem cie minha descrença de qual-
quer 

'beneficio 
para o Ceará, na sua

crescente dissipação, cede logar, no
hcarizonte político do Estado, á luz pro-
ieissôra d. uma. esperança.

Em segundo logar, felicito-me por
sentir a intima ufania de ter sido o pri-
meiro^pelã imprensa, a lembrar para a
presidência do Ceará, o nome acatado
do dr. João Thomé,cuja competência

..administrativa e roolidâo era seus actos
uão podem ser postas em duvida

Sei que nenhum valor teve a minha
eles pre ten ciosa insinuação, simples lem-
branca a que "O l.ebate'' em seu nu-
mero de_9.de Junho pretérito, bon-
ilosamente dispensou generosa aco-
lhida.

Acredito que nenhum dos «fazedores
de governo,» que nenhum dos nossos
p£o-hpmens políticos tenha dis.mgnido
com um rápido olhar dèspreoccupado
aquelles rabiscos. Não teria absoluta-
mente a ousadia de pensar o contra-
rio.

Agradeço o prazer intimo que me
prop. rcionou esta feliz coincidência
tão só ao acaso, Este sentimento, dá-
m'o, a cerieza de ter vasado naaquella
lembrança, como na "carta aberta"
que fe dirigi também pel"ü Rebate,'"
em toda a sua sinceridade, a minha
consciente opinião ; de ter expendielo
naquellas linhas o que o meu bestun-
to julga proveitoso ao Ceará, no que
diz respeito á solução do magno pro-
blema em loco.

DESPEDIDA
José de Araújo Sobrinho e familia,

retirando-se para Mos-soró, Rio Gran-
de do Norte," para onde pediu sua re-
moção, clispede-se por este meio das
pes.òãs aos quem eom ci-lai-e man-
teve relaçõps- e olfero.ee os seus limi
lados prestirnos no logar da sua nova
residência. \

Sobral, 10 de Dezembro de 1915.

O «Vinho Creosotaclo» do plmrmaceu
tico chimico'Silveira, é encontrado em
todo o Braíil

Acompanhado de. sua exma; familia,
seguiu para Belém do Pará, onde vae
fixar residência, o *r, Beluardo Furtado
de Mendonça, a efuem agr-adecemos a vi-
sita Üe despedida que nos fez.

Era busca de melhoras à su& saúde*
* *

M _>ocialegisto
aNNI VERSA RIOS

*)¦¦¦• .

posa,, o ' no.so distineto amigo coronel
João Barbosa dc Paínla Pdasoa.

**
* *» Esteve nesta cidade e deu-nos

o pt'ã-se-i* de sua visita o sr. coronel Julio
Linia. Rodrigues.

Fa__m annos :

Nii dia 2—A gentil senhorita Amélia
dc Alui. ida Cialdinh

Amanhã—O er. Simão Ponte.

A POLÍTICA GEM
7ios serviços*públicos

E' com o mais profuRo desgosto
que presenciam-s a politicagem presi-
clirido a distribuição elos empregos nos
serviços oue o.governo federal- decre-
tou para soccorro aos f.ngetlados pela
secca, cujas conseqüências é ver-se,
ern prejuizja de.pobres pães de nume-
rosa familia, a quem se nega o humib
de cargo de feitor, cullocado. ern loga-
res rendozos, rapazes s<il'.eiros quasi
sew necessidades. Com excepção do
Açude Tocunduba, onda a polill-agem
não ponde entrar, . é raro, Tarissimo
mesmo'ver-se um rabellista collocado
em. taes servidos. Par-a a distribuição
dos cargos no serviço do prplongamen-
to em Caratheus, consta-nos^que bou-
ve uma reunião em Porta.eza; presidi-
ela pelo sr. presidente do Estado, que
fez todas as nomeações entre, os seus
oorreligionarios, deixando ao engenhei-
ro-chefe dr. Edj«undo Monte a distri-
buiçâo apenas dos. iog.ares de feitores,
com" o veuwmento.de lg800 diário, e
ainda por cima com uma chusma. de
recommendaclos para os mesmos..

Se o :govei;rio federal nos. lesse e
manda-se procederei", uma 6}_teriosa
syndicancia neste facto, havia d.e retol-
tar-so com o resultado cio.quanto de odi-
os existe ein tal distribuição.

*

Externvto Gondim
Perante urna- coftimis&o examinado-

ra, composta dos srs. dr. Clodoveu de
Arruda Coelho e revd. padre Fortunato
Alves Linhares, realizaram-se os exa-
mes oraes deste estabelecimento de en-
sino, repido pelo professor Antônio
Gondim Lins, cu-jo resulladojoi o se-
guinte:

Approvados em Portugez, Arülímé-

Transcorreu, no dia 1% d'csle, na
pit.oie_.ca. VHl-a da. Meruoça, o anniver-
sario do distineto saeerdote Pe. Leopoldo
Pinheiro^ illustre vigário da Pieguezia,
sendo por esse motivo, muito felicila-do,
principalmente pelas famifias, que actual*
mente, fugindo aos horrores da cauioula,
ià se acham nama estação do vert-oi!

As 6 lioras da manhã* a banda dc mm-
st.ca executou diversas peças de seu re-
portorio; defronta de sua casa

As 13 lioras. innurnefas senhoritas e
cavalheiros reuniram-se em oasa dst fíi-
milia Demetrio e à. frente da Kuterpe,, ío-
ram encorpórac-lis á 'Casa do illustro an-
niversaiú.ante^ ofFMreeer-lhej ceino preito
de esUiri-a e admiração, um rioo e bri-
Ihantissim» qu.dro; em ponto grande,,
representando a JSagrgdafcFamilifl* sendo
conduzido por quatro gentis senhoritas.

Km chegando a casa do Pe. Leopoldo,
o Dr. Francisco Amaral, em pb.ases re-
passadas de enthüs.i__mOj ¦.<__ seu propni.
name e iio dos veranistas pr&sentesj sa«-
dou-o p*ndo em alto rfelôvo «& suas
bellas e vtrtu-ows qiíftli-lades, cg discos
rendo «obro o ttaa.dro dá S^gifàáA fami-
lia, synthese 4& no_s* roligiSo Gliristi,
offertoti-
tim bj.ll
um. oa
os nomes dos olfértantes do quadro, os
quaes foi*am os srs. Dr Francisco A»n. -
ral, Kustachio^Cavalçanto, Joaquim Perne-
trio de Souza, Antônio Augusto Soares _
thomaz Araují). Apô_, o Pe. Leopoldo,
excessivamente commov.do, agradeceu
etxm palavras meigas e oarinliosts o pero-
rou eloqüentemente, agradando sobre
modo a sua bellissima rIIqc.uçSo.

AotB continuo, seguiu-se a benção do
quadro, que, foi depoiH'collocado no sa*
lão de honra da residência do illustre an->
niversariante, ron.p.ndo por esíia occasVào
a assistência numa tronitroantensalva de
palmas^ tocando a Euterpe o bymno na-
cional e sendo apôs servido aos presentes
profuso copo de cerveja fria.

A\s 7 horas da noite/ foi, por sua

Trouxe-nos suas despedidas por ter
de seguir pira MoasorÓ. para onde pe-
dia sua remoção,, ò sr,. José de Araújo
Sobrinho que por alguns mezes exerceu
o eargo de telegrapbista nesta cidade.
Acomp_vaha-o sua vfrtwosa esposa.' ..ratos'pela defererkçia-, de2ejamos-llie
opttima viagem.

f*# Para Crathe__> onde vSro se empre-
gar- uo prolongaraeirtOj seguiram ante-
hevntem os jovens Rajmundo Lopes Tei-'xeira, Antônio Coelho e Waker de Castro

#% Da Capital do Piauby acb^-se nesta
cidade em visita à sua estremecida fllba^
a exma. sra. dxma Lajvfiwia Martins, dign
na sogra do sr.Raymundo Nery.zeloso te-
legraphista do Telegrapho Nacional nesta
cidade..

*, • K .teve péRtà «idade o sr, coronel
Aristides Barreto, 4dvqg«do residente em
S. Benediolo..

*
* m Desceu da Meruooa, acompanhado

de sua exma fa-mili-a, o nosso distineto
amigo coronol'Lu-izi. Palriolino de Aibti-
qnerefue. Apresentan-_{w.-Il_o o nosso car-
táo de boe-viinfa.

£+ Acba-sc nesta oidede o sj. dr. Yi-
cente Arruda Coelho, juiz substituto da
cojnai-ca de Granja.

VARI .S

Depais de ym brilhante tirocinioj pre.
sidido de* mais espmplar çomportamén-
to, apabou de tcr«miil_ir o curso "no semi-
aárfb dO Fortaleza, o intelligçnte joven
Luiz Ja Come de M*ollo, da vizinha, cidadeo.ao drgna. sacerdote.bem como do ^ Eto yirUldo dli 8C achâr ãÜ«entèissimomimiM de flores preso a g e_e. revdma. dom Manoel, Arcebispo

rtã_ de #ehc?taç^e«,. que trama. de Fort8leza 0 talentoso moço deixou d e
receba.*, as pje..pechivas «ordens», tendo
chegado a 4 do fluente, causando a maia
agradável .urpreza aos seus dignos pro-
genitores a quern felicitamos.

O I

Não quero que vejas nestas linhas j lica, Geographia, Geometria, Caligra
pem sombra de'meu insignificante-, a- phia e Francez: com distineção grau 10,
poio oo partido ele onde se emanou aJAIinyr Bãfretfo ele Arãujo; plenarnen -
candidatura, qne reputo saJvarlòr., do 

'¦ 
le grão 9'|2, José Euclides Pereira,

cir. J.òãçYThomé, Absolutamente. | Carlos Aftonso Rodrigues, Domingos
A minha grande acR.raçào pelo iU j Pa tri oli 1143 Lopes, Eranciscoo Horário de

lustre cauciiíiato, o ineu aig.um ne- Paula e^osè Maurício i^'ueiree4_

vfirtuosa progenitora, offere.oido um b»n-
quete intimo, às famílias veranistas.

Falou nessa oceasião o Dr. Francisco
Amaral que saudou o nobre ampbitryáo^
que respondeu saudando as famílias pre-
z entes.

Todos retiraram-sp satisfeitos pelo mo*
do lhano e amável wcom que foram tra-
lados.

SARAÚS

A prophecia das p-edras de sal postas ao
relento na véspera do dia de Santa Lu-
zia., que para nos tem dado melhor re%
sultaelo do que O diagnostico dos astro-
mnos, este anno «deu resultado muito
auspicioso.

Do telegaflpho nacional nos enviaram
as seguintes notas sobre as chuvas cá**
bidas ;' 

Dia 1?
Uru6urétama 11 millimetros
J:tá pipoca
Tianguà
Ib ia pina
Caratheus
Massa p<5
S. Cruz
Pinheiro

.

Conformo estava annunoiado. realilzou-
se quai.a-íeira uilim» nos vastos sal_»:.s

11
9
8
6
10
8
9

»
»
»

»
»
»

Por outras vias sabemos ter chovido na
Meruoca, Araeaty,T Rçmodio, Ipü, Santa
.Qniteria, Roza:rio e di-versos outros ]^)n-
T.OJS próximos.

^

mm¦« ___________B_____i
.,. ''«aseis.. mm tUil a_i __i
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cioença contagiosa
p# com- a mesma facili-

contrahe o ricode
como o pofeòre.

Injecçao Brciziteira |
Maravilhoso preparado do p/haj^acedi ]

tico Dr. Horacio Nunes de elTeito prom-
pio e.efficaz na cura cias purgações a'.-
ligas e recentes. Restitúe a imporfenricia'ao comprador se afio obtiver resultado
com este medicamento. ModcÉ cie usar:
—Uma inje^çãe petei manhã e outra á
tarde.

DEPOSITO GERAL:—PHARMACIA
PASriHUF. -S. BENEDICTO.

DEPOSITO EM SOBRAL—DRÔ-
GARIA GUIMARÃES

^^--j-,'<í^^_»

___, ______________ S__-_i\3 S_B_ Jr_-__ -EM. IS---- -«a* *M* -áSlS

(Sei viço especial d'A LUCTA)

mlquer pessoa que tenba
propertsoes á fraqueza pul"
monar»
poética

ee anemia,
a

WÂÚ tle BÚQTT

puro óleo de
'o de Bacalhao

corn Hypophosphitos)

Ê3: (de
w&f Figad

Foáemsa era $eus effeitos.
Salutar em qualquer epocha do anuo.
107

Dia 1-.
Viçoza 9 milímetros. .
Ibiapina »
Arraial 4. »

Gamo_im, Pitombeira_, S. Crnzj Ipuei-
ras, Gharito e Çratheu^ chuvas pog-ú lar es*

Dia 14
Sobral 38 milímetros

«p_*»f—¦—. i ,¦!¦ ij 11 i . i, . , ¦„ ¦ i,»_ —¦_¦_.

¦ i a_#— nuhn sm

Francisco Olympio dá Frota e fiwnilisj
Pergentinò Aguiar e família, ag-radaeem,
pohhorados, todas as pes,ôas quo assisti-
ram à missa 4o sétimo dia que manda-
ram celebrar na Matriz d'e_ta Vil já pe-lo repouso eterno do sua e»treme_5ida ii?
toa e cunhada. Raymifcnda Prota.

Mcruòea,, 13 de Dezembro d_ 19ÍS

ti- CLUB DOS DEMOCRATAS'

De conformidade com o art. 38 dos
Estatutos, convido a todos os sócios,
no gos« de seus direitos sociaes, para.
comparecerem á sessão da Assembléa
Geral que se realisarií no próximo do-
mingo, 19 de Dezembro, ás 4£ horas do
dia, paru _e proceder á eleição da Djre-
ctoria para dirigir o Club nó anno
de 1916. .

A eleição será feila. de accordo com
o art. 44 §§ Io e 2o dos Estatutos.

I_nCar»ço o com pareci mento de todos
Sobral, íi de Dezembro de 1915
O Secnetario interi-wo

Samoeí Gomes _fe Ponte

tVLespedida:
Eduardo /Furtado de Mendonça e fa-

milia r^tirando-Be para Belém do Pará,
ondo vae flx_r. residência e nào lhe sendo
possível despédir-se pessoalmente dc to-
das as pessoas de sua amizade, como e__.
sua obrigação e de_ejo, o faz por este me-
iOj, o-Tere-cendo a todos os seus pequeno.s
fivÉKsliiríos no local p«ra otrde se •destina.

S_bralv 10 de D-_,ettí,bro de Í9J.5

RESPEJfiSAO TOR
; _ná_f-_#^x-DEX?-_&.----.» .

Loealrsada em um vasto p pedido no
centro rk viILa. em posiçio saudave
dispondo de quartos arejados e higieni
gq e de cozinha rariaiU, a .selada e lar
ta, é nesla villa o que melhores vap
tagens pode oferecer aos viajantes.

Refeições %.*% Ia carte»' Acceitam-so pensionistas e contrac-
tam-se -aimoços

S BENEDICTO-
..... . ¦, _¦«*

Muzica O profe^or Raymundo Do-
aizeUi Gondim, afina leeion_ piano, vios
lino, bandoliap. Pode ser procurado na
suanísidencia, à rua Menino Deus, par-
esta cidade e para os pontos servido-
a entrada de ferro

_.ofta.e_;a 8 [retardado]—Diaem os
últimos telegramir-as çlo Rio para a
imprensa desta' capital -que- o general
Thomaz Cavalcante, em conferência
com o dr. Wenceslau Braz, presiden-
te [da Republica declarou que ia lançar
sua cândidalura á presidência deste És-
tado, dea-.cordo com a executiva dò
P'_ R. C. Cearense.

Sele "deputados e dois senadores opo-
em-se á pretençílo do general
I'l.oma_ G.ivníciut'3, .pie será hostili-
zada pelo dr. Wence_lau Braz, visto
como a sua indenliticaçao na actual
política dominante o inhibe.dè. 'setisfa-

zer as exigências do momento que
reclamam um candidato que faça
naai. administração do que política.

; Em virtude desta nova tentativa do
_ir. general Thomaz a bancada çearen-
se na Câmara federal, que nao o ac-
ceita por consideragao alguma, e_po*
sou a candidatura Joao Thomé, que I putados

p&rece apoiada pelo eoronel Beri^ni^
Barroso^ p/esidente do fialado. . ,

. Solufao breve. ..
Fo.rtaleza, 9. (retardado)-^-Fícoi* de-

finitivamente assentada a candidatura do
drs. Joao Thomé de Saboya e Silva p»*.
ra sueceder o coronel Barroso na pr_i-
sidencia, apoiada ppr todos os poderes
do Esiado.

FORTALEZa, 11—O ^.Diatgo d«
Estado", orgCio do partido siluamoniste,
deste Estado, em sua ..diçí-O _te l.o/.-
tem publicou esta cliapa prtísidente clr.^
Joao Thomé; lü,2° e 3o vi^.es-presidentea;;
drs. ílerinind.o Borro?o,,_ao Manriho e
Lourenço Feitoza.

FORTALEZA, 14-Chegada ao Rio
a noticia da chapa publicada pelo órjD.te^r
rio do Estadox a l>_vncàd;a cearen-e ha,
Câmara lede ai, impu ;uando-a^ |an-
cou um mar-iíoíiHo assigna, lo por 7 d»*- :

nn

Hospedaria Porto
praç d matri

caratheus
Co»inha variada e faria. Quartos con-

'fortaveis e arejados. E' o melhor esta,
belecimento deste gênero nesta cidade
que melhor conforto oferece aos viaiante

firz Port,o

Refugo $•400

=^«s__a*--Ni_§»*«-p"

HEATROS
Pela troupe de amadores desta ci-

dade, dirigida pelo sr. H Maia, estao
sendo ensaiadas no theatro S. João, as
desepiiantes comédias, ' iMorrer para ter
dinheiro»,, «O Divorcio» e a interessante
opereta «A. Boneoa.j quo serào levadas
n . noite de Natal.

Jà estão bastante adeantadog os ensaios
e ó para esperar-se uma casa à cunha.

Pathé Cinema
Esta assim organizado o

gramma para o proxim-o domingo;
«Os mysteribs da malta virgem»,, em 2

partesj dramática, da fabrica, Sel.g 820
me1.

_A bordo do transatlântico Kaiser Wii-helin II» natural^ da fabrica Witagraph.
120 me6.

«Cidade de Washigton.. Ao ar livre,
da fabrica Edson, 150 me1.

«Haptista perdeu seu cachorros. Comi-ca, dá fabrica Pathó, lll) metr.

pro-

Pedro 
Orcei., concerta relógio'

machina de costura, gramop'hcne
m-achina de escrever, chapéus de sol
doo rnachinismo de curda. A tratar em
ua resi.dencis rua da Varzea-Sobral

DD
O Cel. João Ba-bosa de Pairta Pessda

avisa que sa incumbo de iiquidat?,0'es
amigaveris o de trabalho!- outros/ oonóer-
nentes à advocacia/ assijn como^ que con-
tinüa a ter aberto o seu Extèrnato, onde
leci^ona Portuguezy Francez, Geographia-
e Arithmeticad Historia do Brazil e Ga-
eci-smo, mantendo, dois cursos, prima/
rio o secundaru>_, para metbodigar o ^se-
programma da ensino ;

Rua Senador Paula ««. 8

J. n_MUJ-i.--r.
\ ' 

%
0 al-aix* a*»g»n(lo5 Oft-ntóf ern

Mftííicniii f. _wi pHC.tüilv.dü do Hio de
j.ui-(_H.i dinico üesta capiluj, f^irur-
eiâo t; l,>ari's.'_!-o do Ho^ital da Santa
Cá*a Cl- Misavic-rdia, ck.

AttM!.-t,o íf-o. \»vÁ\o riiiprogado cnl
mliilia .-.V-Ím-ô. mtII : b_ti)ilatar o Eli-
zir de XafíiuHrh áo Phan.i_ci-.u_i. e
Joru) da fírK-a S^í-rra, .n ás mani-
fost.ço.u da sy|)_7_«-, colhe»d» san»-
fH'è vC-H-l^d»!» 

"íiibüo 
satis-f.clorio... _

iWstT.jv^vííkulo, ntluino o tòe a§si-
ffno *.

Di-: J. títrtmrtn.
Parsthy-a, *) dt^^ulhojte WJiL-,

TlflSi.ii! CuM-O»— KiÓ

Gêneros Jocàee
Leite, litro $5Ü0,Farinha, $240, _ei

j5o, arranca $_J(_0f corda 300, milho
220, Rapadura, 400, «ame verde kilo
900 e $800, ovos $60 um, gaP
linha, 1^000, unia,cachaça, $600 íitFo
fumo 3$000 a vara.

Qeneros de importação
Sabão $800
Kerosene litro $480,

Assucar u_inv. [kilo] 1$000
Dito Mascavo $600

Arroz nacional gf$700
j Café da Serra grande e do Rio $80.0

Gêneros de xportação
CotaçAes desta praça

Pelles de Cabra
Idem bodões
Idem cabritos
Refugos e bodetes
Carneir» de primeira

1$500
l$õi.K)
$400
$700igooo

Goiros salgado de boi 1* kilo l$ffi0 »!
Espichado, 1* kito 1$TO0
Idem 2» kilo i_üÔÜ0
Sola i$75Q-A
Borracha de 1' kilo 1$,00
Algodão primeira softe arroha8|30Q ¦¦
(.era de carnahuba(arroba) 17'$Ü00
Pennade Ema, kilo ~J 1Q$000
Chifres de boi, o_oto _$000

Sello proporcional
Documeato até o valor de 300$ jH_Gt
De mai« de 200$ até 4_K)$ $800
De mais de 400$ até 600$ 1$2Q0
Db Mais de 6(IÓ# alé 800$ 1^6®0
De mnis de 8004* até 1:000# 2$00fl
De mais de 1:000$ 4f$0eX)
Cuibram-se d'ahi por deaate mais 2§

por conto
quantia.

de fèisi au fraesdes dessa

VapoPes em Camocim
' 

«Gururupíi» Carregará a 22 P«rt SJara^
nhSo e escala.

«Turiassú»j Garregai-i para PernambU"
co « escale, a 25

\

Casa Petrpú^is \
Aderson M, Cavaicanc

VIÇOSA CEARA*
Importanlattte estabeleci merfk. <!0

nercéari^. Agencia de varias compa.
nhias de Seguros e da empresa Iç-jSog^f-
phica d'A Lacta
End. teleg. ADERôOíf

EDITAL
Collectoria Estadual

De ordem do Snr. Gel. Colleçfvr
Estadual d"este Mu.nieipio, faço pu-
blico para o conhecimento dos interes-
sado-s, que por todo o corrente mez,
se recebe o imposto de declina urbana
relalivamente' ao 2o Semestre do-, ccir-
rente exercício e o contribuite, que
nao pagar o seu imposto at£ o dia 31
deste, corrente mez, ficará sujeito
multa da lei.

Collectoria das Rendas Èstaduaes do
MunÁcipio de Sobral, em Io de JE)e
zembro de 1915.

O Escrivão.
José P'krt,arêho Rodrigues Lima,-.

2*£rZ '•• 3 "íí
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prefeiso queSaja
aétihorasí decorem^

mÊm aa» m —'0ênea^ do áterO
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% flores brancaSi hemor*
rhagia®, stnspensifeB, cqtí-
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ILvera\da Po^io
mportante estabelecimento de Hospedaria, 'Padaria e Mercearia, la-

Ítalo aos moldes dos seus congêneres mais modernos

¦de—

y

À maior e a melhor organizada nesta cidade, que dispor do de pr
fissonal competente, vindo especialmente da Hespanha, alpm de es-
peciabsta ern pães frescos para o consumo desta cidade, está apta a
ornecer a todo o commercio desta zona, as suas afamadas sodas, boi-
achas e biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzido.

Localizada em um vasto prédio no centro da cidade em posição
saudável, dispondo de quartos arejados e higiênicos e de cozinha
variada, asseiada e farta, é nesta cidade a què melhores vantagens

pode oferecer aos viajantes. Refeições «a lacarte». Bond á porta.
Acceitam-se pensionistas e contractam-se almoços

MERCEARIA
O mais completo empório de gêneros alimentícios, importados diree-
famente dn Pernambuco e Pará, aptaa corresponder as exigências do
mais caprichos gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessado Xerez (Sobrado)

P

* J A- FROTA
Ba ir ro CÚZ DAS ALMAS SOBBAL l

riEspecialidade em sabão massa

ú

m ' ¦ m

' (*-ta.

ANCORA

marcas registradas

È SATURNO

**

I

' Manufacturadoò com material de primeira ordem, sao os unico
que merecem a preferencia das oiias de casa.

Consistentes,muito espumosos 5 isentos de perfume desagradável e
de matérias nocivas e prejudiciaes róupa.lavam com optimos resulta- 

pdos toda e qualquer fazenda, sem damnificàl-a p-I
Os afamados produetos da a-Saboria S. José», qüe se rivalizam em -g

qualidade aos melhores que vM ao nosso mercado, tem grande di- 
g'terenca 

no preço, que é muito reduzido. Jr|
Acceitam-se e despacham-sè com toda pontualidade pedidos de ri

quaesquer quantidades para esta cidade ou para o interior

¦- GIGAROS MIMOSOS
SIAKCA KEí-BSJHAEíiíi

•»
f

cflo os melhores e os mais procurados desta zona A garantia dà sim supe-

roridadi eslà nainsistencia com que procuram imital-os. Os consumidores de-

Im ter muito cuidado com alguns produetos que por ah. apparecem com
rotu os muito semelhantes aos dos afamados Mimosos. Alem destes a fabrica

S. Lourenço possue os deliciosos cigarros amarelleros marca.

sucquiiEWTOò '->-.:,

iijAi manipulação cuidadosa, de par com a especialidade do tabaco
;cferiveis a qualquer outro.

¦ üj
I 5I SII &m

SI P
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VENDAS A DINHEIRO
Dirijam-se ao Gerente

José Osmar da 3rota JJ

Elixir de -cuogueir-a
fn-prepdo com süá

\ ÍO)
cosso nas sep&tes -pj

ltstízs:JUSt. .' I Mc B Ml

Sa 4^Gl'Ci*rvv.*AL3A pÉf
üi ^CftfaOBAfftajAiftro km

Oj PI tX'*»»^»'*;).' - Mm
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, Carlmnr.ulos.
Fiatul»».
E.ipiiiii-J.- ,
Cancros wantoê*} J
Bniliitismo, r-
Flores üraacaal.
lllccm-i.
Tiiiiioraf.
SaniBs.
Crystru. i^ê>
llh-Him-liê-no cm ftnajf
Mauclu* dd pelle.
AtTecçOei Sypiiiliticuj
-Ulccras da bocea.
.Tumorcí.Braiii-.in,
Affícri-iei do figad*.
Doreg.no..péilo. .

, Tu morei uó* «so»,.
LatejaHento dai at****»
.riw, ilo pt-scoço « £1-
BtiJn-ivhto, «ua
tcciéi.n as moles-
tina nrover-leii"
t«* dv utaxAtítam.

Encontra-se ea
loíüã ás pharmacias,
drogarias e casas ip»
vendem tei

,,****_, «INIATimA DO OM01HA*.

GRUiDE BEPDRAT1V0 DO SAMGOI
a\w^àatímot--IÍê i^ás&ii

Externvto
Nete estabelecimento de ensino â

rua S. Antônio, acceita-se alumnoo
dos cursos primado e secundaráé
preços reduzidos. A tratar com o d.ri-
ctor Antônio Gondim Lins.

I
•a**»

II1Ü"
A melhor instituição de peculfos dotaes por mutualidade

Deposito no Thesouro Federal St»00® «O-O

Pecúlios pagos até-Março deste anno na serie A mas de 1.000-

SEDI-RUA BARÃO DA VITORIA-1 E 3-RECI FE PERNAMBUCO

tom

rno/iliS-O proprietário dà FABRICA S. LOURENÇO da 1 milheiro do

R afamados MIMOSOS, a quem lhe apresentar 1 milheiro de rótulos d.
maaaw

mesmos. \ '-¦'¦'¦ . .
Cuidado com as imitações

RUA CEL. JOAQUIM RIBEIRO—Sobral

tfraneiseo Jt. dos Santos

Alfaiataria
Gomes

NonnatoJ)# Ráymundo
Gomes

Praça do mercado pegado
a Libertadora

Prepara-se, com teda perfeição e
pmtezo, qualquer obra de brim ouça-
..emira, a preços verdadeiramente modi-

¦*¦

c°» •

. «A S.at*,.*| "

m^-Z*. Ti ^y»*i
¦ii '-L at%t\m_ ti ¦

«a»fôia«iv2

A YPÍRAJA< O
Executa com toda

perfeição qualquer
serviço phottt-graphi*
co. Especialista eni
retratos a crayou.

-g) Rua Menino Deus

SERÍE J**\—2 000 mutuários
Edade de 21 a 55 annos

T oia de inscripçâo até á edade de 51
a unos »¦ 550^000
De 51 a 55 annos 650$000

^Quotas por fallecimento 15$000
0 pagamento da inscripçâo poderá

Por

WWmZé'.c,*'-^-«.íllKíW@K*t»»J«iii».j,^.<ff'vv'Sa/mSia»

i,er feito de uma só vezj em duaà pres
ações semestraes, 4 ou 10 trimestraes
eculio integral garantido, por falleci-

mento do mutuário, seja qual for o
uumero.de sócios 20;000g000

Alem deste pecúlio, a VITALIIA
instituiu para esta serie os seguintes .

Prêmios
sorteios trimestraes á. começar

de junho deste anno :
prêmio de l.OOOgOOO
de 500$000 2.'000$"000
de 2Ó0$000 1.000JI000

10 de IOO5OOO 1 OOOgOOO
Alem destes prêmios,- continuam em

vigor dois prêmios de remissão, cor-
.-teados semestralmeute e os biennaes
-fique garantem ao associado a mais de

10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do peculio de 20' contos.

Alem da jóia e quota por íallecimen-
to, o associado pagará mais 5$ para a
emissão da apólice e sello respectivo.

I

Serie PJMOR
1.200 mutuaiistas

Edade de 21 a 50 annos
Jóia de inscripeãb 550$000
Quotas pór fallecimento 50g000
Taxa addicional para segürb
conjugai 110$000
O pagamento da jóia de inscripçâo

poderá ser feito de uma só vez, em
5 prestações bimensaès de 111 $000 cada
uma,.ou 10 prestações bimensaès de

51 #300.
Peculio integral garantido, por falle-

cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 50:000g000.

Prêmios em vida do mutualista desde
500 apólices em vigor: 4 prêmios a
5:000$000, em cada anno rs 20:000$00ü

prêmio de Natal de 10 cor.tos, desde
1.200 apólices em vigor, alem dòs pre-
mios trimestraes, mais estes r

prêmios de 9. contos em cada anno, 1
de 1 conto e 1 de remissão de q-iotas.

Nesta seris será admittido o seguro

Serie «VITALÍCIA»
5.000 mütüahstas

Joià de admissão rs. IS3OO
Contribuição mensal rs: cftuuu

Sorteios mensaes para distribuçâo de
3 pecúlios de 5:000$000 ,.cada . um
em dibheiro, em vida dòs mutuaiistas

Será admittida á inscripçâo nesta Sé'
rie qualquer pessoa sem distincçao de
idade, sexo è nacionalidade, median-
te proposta assígnádà com as instru-
cções exigidas. ,

Uma mesma pessoa poderá fazer mais
de uma inscripçâo na serie «Yitáaicia»

A cada inscripçâo precede o paga-
mento da jóia de 15g000 eda primei-
ra contribuição mensal.

A inscrinçãò é comprovada por uma
cautela com o numero de ordem e ain-
da nuníerada para os sorteios e assig-
nada pelo Conselho Director.

As cautelas são nominativas
transferiveis.

Cada mutualista obriga-se a

e irí-

A VITALÍCIA só nesta série pagou
o anno passado no Estado do

contos de reis a

DE JUA' EaMUT.-MBA Impfi-;
•tí'dé a quedado ca b è lio." for ti t -1
r'ca-o e destroe co.mr l;e-..mene',

a caspa
Vendas euifrasco grande? e pequenes. Paixão Filho

| ' u

•^0

reciproco entre marido e mulher numa
só apólice para um peculio por falleci-
mente de qualquer dos cônjuges.

0; mutualista que sobreviver á 25 an-
nos da data de sua inscripçâo nesta
Série ficará remido e isento do paga-
mento de quotas sinistraes.

Como se vê, nesta serie se encerra
Cearállo verdadeiro ideal do mutualismo ôm

dosso meio.

tantas'
quan-
caute-

1

\ ¦Ociua. niuiucaix.-3a.a-. r~- a-,,

contribuições mensaes de &JUUU-
tas *orem as suas inscripções ou
Ias. ¦ s, 1

As contribuições serão pagas índe-

pendentemente de avisos ou de cobran-

ça, até o dia 10 de cada mez na Sede
da Sociedade ou nas agencias dos Es-
tados de Pernambuco, Parahyba 9
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
mento das contribuições deverá ser effo-
ctuado até o dia 5 dè cada nWz.

Mais informações e prospectos com o Agente nesta Zona

icíor de Pauta Pessoa 'OBRAL
I LE G VELJL» aU» V*/ !«*» *«» %,,


